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EIXO TEMÁTICO 1: Educação, tecnologia e complexidade do conhecimento

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NAS DIFICULDADES ENFRENTADAS POR PUÉRPERAS PRIMÍPARAS NO ALEITAMENTO EXCLUSIVO: Revisão Integrativa de Literatura
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RESUMO: O aleitamento materno é um processo vivenciado como um paradoxo pela puérpera primípara, sendo um misto de temor e prazer, no qual um conjunto de dificuldades emergem, requerendo o apoio de profissionais de saúde, cenário no qual destaca-se o protagonismo requerido pela enfermagem. Este estudo objetivou discutir a assistência de enfermagem nas dificuldades enfrentadas por puérperas primíparas em relação ao aleitamento exclusivo. A pesquisa foi realizada através de uma revisão integrativa de literatura nas bases de dados Scielo, Medline e Lilacs. Foram reunidos nove estudos que respondiam à questão norteadora e que se enquadravam nos critérios de inclusão determinados, a saber, artigos gratuitos e disponibilizados na íntegra, no idioma português, do período entre 2010 e 2020. Os resultados demonstraram que a assistência de enfermagem deve se dar num plano holístico capaz de abranger o suporte às modificações fisiológicas, as mudanças de comportamento a serem conduzidas através da educação e a valorização de fatores psicossociais e espirituais, como a valorização da autoestima, da autoconfiança e da sacralidade da vivência da mulher. Conclui-se que o enfermeiro assume papel de protagonismo e que as práticas de cuidado de enfermagem devem ir para além das limitações impostas pelo modelo tradicional.
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INTRODUÇÃO

O aleitamento, nos tempos atuais, passou a ser objetivamente delimitado pelas ciências médicas e mesmo pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que recomenda, desde 2002, o aleitamento exclusivo durante os primeiros seis meses de vida da criança, depois do que é gradativamente substituído pelo aleitamento misto, que relaciona o produto da mama e outros alimentos inicialmente líquidos e pastosos (SILVA et al., 2017). 
No Brasil, esse processo de convencimento e interesse do Estado no tocante a influenciar os papeis da amamentação e sua propaganda é crescente desde a década de 1970, com o fortalecimento das políticas públicas de saúde da mulher e da criança. Seu ápice se deu entre a década de 1990 e os primeiros dez anos dos anos 2000, período em que o Ministério da Saúde promoveu intensa propaganda acerca do tema, que veio também a ser objeto da literatura por apontar para essa politização do ato de amamentar, e da configuração do papel da mulher no desenvolvimento social (CADONÁ, 2014).
O processo de amamentar, contudo, para além de todas essas questões exige certa destreza no tocante às técnicas, a fim de garantir, dentre outros cuidados que tem a ver até mesmo com a manutenção da integridade das mamas, banho de sol, uso de sutiã e lubrificação com o próprio leite. A mãe deve ser orientada, inclusive pela própria equipe de enfermagem que estará lhe dando suporte ao longo do ciclo gravídico puerperal, a realizar a técnica de ordenha, a manter a higienização dos mamilos e a posicionar corretamente o bebê (BARROS, 2009).
Acerca das dificuldades das gestantes primíparas no tocante ao aleitamento, Vieira e Silva (2019) elencam algumas no âmbito social, educacional, trabalho, processos fisiológicos, culturais e mesmo no tocante ao suporte recebido de figuras de destaque dentre os quais emergem a família e o parceiro. De forma a orientar a mulher, o parceiro e a família, o profissional de enfermagem deve desenvolver ações de promoção à saúde e prevenção de fatores de adoecimento com base na Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE).
Nesse sentido, o presente trabalho busca responder à seguinte questão norteadora: Como o enfermeiro assiste nas dificuldades enfrentadas por puérperas primíparas em relação ao aleitamento exclusivo? Para tal, foi eleito o seguinte objetivo geral: Discutir a assistência de enfermagem nas dificuldades enfrentadas por puérperas primíparas em relação ao aleitamento exclusivo. 
 
MATERIAIS E MÉTODO

Trata-se de um trabalho de revisão integrativa de literatura. Esse tipo de revisão reúne evidências da prática clínica, relacionando informações a partir de artigos indexados nas bases de dados online de grande repercussão científica. Sua metodologia, conforme Botelho et al. (2011) segue cinco etapas sucessivas: formulação do problema; levantamento dos artigos; avaliação; análise e interpretação dos dados; e, por fim, apresentação dos resultados.
Definiram-se as seguintes bases de dados como fontes para essa revisão, dada a sua confiabilidade no campo científico: Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line – MEDLINE; Scientific Electronic Library Online – SciELO e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS
Foram selecionados os seguintes critérios de inclusão: artigos de pesquisas originais que tratem do tema “assistência de enfermagem nas dificuldades enfrentadas por puérperas primíparas no aleitamento exclusivo”; artigos com texto completo e gratuito; artigos publicados nos últimos dez anos e artigos no idioma português. A pesquisa teve como critério de exclusão: artigos de revisão, artigos de pesquisa que após a leitura do título e resumo não tinham relação com o objeto do estudo.
Foi utilizada como estratégia de busca de dados os Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) “aleitamento” e “puerpério” e “enfermagem” no idioma português para busca nas bases. Foi utilizado o operador booleano “AND”, em todas as bases de dados selecionadas. A pesquisa dos artigos foi realizada desse modo: “aleitamento” AND “puerpério” AND “enfermagem”.
Os estudos foram selecionados considerando cinco fases, quais sejam: leitura do título do artigo, leitura dos resumos e leitura do artigo na íntegra para avaliar se os estudos escolhidos respondiam à questão de pesquisa e se atendiam aos critérios de inclusão. 
Os estudos encontrados foram organizados por meio de fichamento para auxiliar a análise das informações obtidas. Para melhor visualização nessa pesquisa, foi elaborado um quadro sinóptico, contendo as variáveis: ano de publicação, estado no qual o estudo foi realizado, título do artigo, tipo de estudo e desfechos.
As informações contidas nesse trabalho respeitaram as normas contidas na Resolução da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), obedecendo a Lei 9.610, que trata dos direitos autorais, e a ética acadêmica, enfatizada pelo Centro de Estudos Superiores de Maceió (CESMAC) – Sertão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao realizar a busca nas bases de dados através dos descritores foram encontrados 166 artigos indexados nas bases de dados Scielo (31), Medline (62) e LILACs (73), usando a estratégia de busca elencada na metodologia. Em sequência, realizou-se um processo de filtragem, tendo em vista os critérios de inclusão/ exclusão, mantendo em cada etapa apenas os artigos que respondiam à questão de estudo dentro do espaço temporal de dez anos, eleito pela pesquisa.
Após a leitura dos títulos e consequentemente dos resumos, foram selecionados: 4 estudos no Scielo, 3 no Medline e 2 no LILACs, totalizando 9 (nove) artigos (Figura 1). Os artigos excluídos foram os que não correspondiam ao período estabelecido de publicação, tratavam de outros objetos, como exemplo outras demandas de enfermagem voltada a puérpera, mas sem foco na amamentação ou os que não demonstravam pistas de tratar-se de estudo com primíparas.
Em seguida, os artigos que integraram a presente revisão integrativa foram sistematizados de acordo com a figura 1. Observou-se que o ano de publicação dos artigos variou entre 2010 e 2019, sendo o período de maior produção os anos de 2014 e 2019, bem como ocorrendo lacuna nos anos de 2012 e 2015-16 (Tabela 1).  O estado de Minas Gerais (n:3) e a região sudeste (n: 5) prevaleceram no número de pesquisas. Justifica-se essa concentração pelo fato de talvez tratar-se da região com o maior número de centros de estudo e com maior cobertura de serviços.

Tabela 1 – Distribuição da amostra por ano de publicação – Palmeira dos Índios, AL, Brasil, 2020.



	Ano de publicação
	Nº de estudos/ano

	2010
	1

	2011
	1

	2013
	1

	2014
	2

	2017
	1

	2018
	1

	2019
	2

	Total  
	9 artigos


Fonte: Banco de dados das autoras. 

Todas as bases de dados selecionadas para a pesquisa têm grande reputação na pesquisa científica no campo da saúde.
A seguir, a figura 1 apresenta o quantitativo de artigos selecionados que preencheram os critérios de inclusão e atenderam aos objetivos da presente revisão, elucidando a coleta de dados, o percurso da análise e avaliação dos estudos. O processo seguiu um percurso que teve por início a busca nas bases de dados por meio dos descritores. Tendo isso em vista, os próximos passos foram: a leitura dos títulos, selecionados após leitura dos resumos e por fim a seleção dos textos completos.

Figura 1 – Seleção dos artigos por descritores nas bases de dados.
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Fonte: Banco de dados da autora. 
	
Nesse interim, após análise dos dados, deu-se início a discussão dos trabalhos, visando a responder à questão norteadora, a partir dos estudos selecionados, organizados em duas grandes categorias.

DIFICULDADES ENFRENTADAS POR PUÉRPERAS PRIMÍPARAS NA PRÁTICA DO ALEITAMENTO EXCLUSIVO
	
	Amamentar o primeiro filho é um processo paradoxal pela mãe. Agrega o sentimento de plenitude, por realizar tarefa imbuída de tal nobreza, bem como sentimentos como medo e temor; não obstante as dificuldades das mães primíparas na amamentação do primeiro filho tem sido relatada de maneira intensa na literatura, evidenciando o quanto a temática desperta a curiosidade científica e literária (GOMES et al., 2011).
	No estudo de Rocci e Fernandes (2011) com 225 mães que foram entrevistadas durante o período de puerpério imediato, buscou-se estabelecer relações entre certas variáveis e a amamentação. Nesse estudo, apontou-se que houve uma mediana de 113 dias dos 180 de aleitamento e houve correlação estatisticamente significativa entre o tempo de aleitamento materno exclusivo (AME) e dificuldades no âmbito da amamentação.
	Gomes et al. (2011) destaca também que 51,4% das mães relataram que após a introdução de mamadeiras, chupetas e protetores de mamilo, os bebês passaram a recusar-se a amamentar dado à confusão de bicos.  Essas mesmas orientações não tiveram correlação estatisticamente significa no estudo de Rocci e Fernandes (2011), bem como não houve para as variáveis de estado civil, idade materna e peso do recém-nascido.
	As dificuldades enfrentadas por puérperas primíparas foram também apontadas no estudo de Assis et al. (2014) que analisou 10 mulheres. Dessas, 50% soube definir precisamente o aleitamento exclusivo. Quanto às dificuldades também foi apresentada por 60% das mães, que apontaram a fissura, o engorgitamento, a pouca produção de leite e a não produção do mesmo. Esse processo acaba tendo por consequência a introdução precoce de outros alimentos e a sensação de impotência por não conseguir corresponder às expectativas do serviço de saúde.

CUIDADOS DE ENFERMAGEM FRENTE ÀS DIFICULDADES VIVENCIADAS PELAS MÃES PRIMÍPARAS

No tocante às práticas de enfermagem, a orientação se destaca como a atividade por excelência do enfermeiro quando o assunto é aleitamento, juntamente com outras ações, conforme visto de maneira geral no Quadro 2.

Quadro 2 – Síntese dos cuidados de enfermagem citados nos estudos – Palmeira dos Índios, AL, Brasil, 2020.
	Intervenções de enfermagem

	Orientação acerca da pega correta

	Orientação acerca da posição de colocar o lactente no peito para mamar

	Orientação acerca do conceito de aleitamento materno exclusivo

	Sensibilização acerca do AME

	Estar ao lado durante as primeiras mamadas

	Avaliação das dificuldades de amamentação citada pela puérpera

	Educação sobre a prevenção das intercorrências mamárias

	Educação sobre os cuidados frente às intercorrências mamárias

	Estímulo à participação dos familiares no cuidado

	Suporte frente ao medo das complicações

	Valorização dos sentimentos positivos relacionados a amamentação


Fonte: Dados extraídos diretamente dos estudos selecionados

É nesse sentido que Azevedo et al. (2010) elencaram diversas falas de profissionais de enfermagem, analisados à luz da fenomenologia, destacando atitudes e sentimentos como incentivo à paciência e a forma correta da pega. Esses autores relataram ainda que alguns profissionais se preocupam também em colocar o bebê para sugar com vistas a estimular a melhor.
Além de incentivar a amamentação, o profissional de enfermagem também atua alertando sobre as dificuldades e complicações da amamentação, o que começa na medida em que avalia as principais dificuldades da mulher e no modo como ela estabelece a pega e cuidados com os mamilos, incluindo a prevenção de fissuras; destaca-se no modo de estabelecer relação com essas mães o tratamento empático no compartilhamento de informações e a sensibilidade ao compreender que trata-se da primeira experiência com a amamentação (AZEVEDO  et al., 2010). 

CONCLUSÕES

	Na busca de identificar as dificuldades, a pesquisa registrou que as primíparas percebem a amamentação como algo novo, que mista o temor e o prazer na prática. Suas dificuldades perpassam situações de natureza informativa, como a importância do AME na perspectiva da OMS, as intercorrências fisiológicas como fissuras e engorgitamentos e mesmo a forma correta de posicionar o lactente durante o aleitamento. Destacou-se nessa seção também vivências como o apoio recebido pelos familiares e dos profissionais de saúde.
	No que concerne à assistência de enfermagem, alguns estudos foram mais e outros menos otimistas sobre o apoio que o profissional tem fornecido. Destacam-se, no mais, atitudes como orientações, educação a saúde, apoio ao processo de amamentação e valorização da experiência da mulher; os menos otimistas têm apontado certa racionalidade e pouco envolvimento dos profissionais na experiência, sobretudo na maternidade. 
	De modo geral, o estudo contribuiu para a construção de uma síntese acerca das intervenções de enfermagem que devem ser ampliadas ao se pensar a prática profissional a essas mães, reforçou a importância de dar atenção à fala dos sujeitos que vivenciam o processo e reafirmou o quanto a assistência a essas mulheres se requer que se dê a partir de uma visão holística que ultrapasse o nível corporal e alcance as dimensões da psiquê e da espiritualidade que o processo alcança ao se reconhecer valores como autoestima, autoconfiança e sacralidade da experiência de amamentar. 
Por fim, ainda são poucos os estudos que buscam investigar as intervenções de enfermagem frente às dificuldades de mãe primigestas em relação ao AME, sendo este um tema que precisa ser ainda melhor explorado através de pesquisas de campo que valorizem a sistematização da assistência de enfermagem (SAE).
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